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INTRODUÇÃO 

 
 

O presente trabalho de diagnostico dos Empreendimentos Econômicos 

Solidários de Catadores de Materiais em 41 municípios do Estado do  

Rio de Janeiro insere-se no âmbito do projeto Catadores e Catadoras em 

Redes Solidárias ï CRS, executado pela Secretaria do Estado do 

Ambiente do Rio de Janeiro em parceria com o PANGEA Centro de 

Estudos Socioambientais com recursos da Secretaria Nacional de 

Economia Solidaria órgão do Ministério do Trabalho e Emprego. 

 
O diagnostico é dividido em três tomos, a saber: 

 
 

a) O primeiro tomo apresenta de forma qualitativa a situação 

encontrada dos empreendimentos do ponto de vista organizacional, 

social e ambiental e se baseia em entrevistas com lideranças destes 

empreendimentos. 

b) O segundo tomo apresenta a quantificação dos dados de eficiência 

produtiva, infra-estrutura, produção, faturamento e situação legal. Baseia-

se na vistoria do pesquisador e nas informações fornecidas 

espontaneamente pelos gestores dos empreendimentos. Eventualmente, 

em alguns casos não foram disponibilizadas pelos EES informações 

econômicas e produtivas, tendo em vista o caráter confidencial e ao 

mesmo tempo voluntario desse dado. 

c) O terceiro tomo apresenta os gráficos referentes ao questionário 

aplicado junto aos 601 catadores organizados nos empreendimentos 

diagnosticados e se baseia nas respostas fornecidas por cada associado 

presente no dia da pesquisa. Envolve questões relacionadas aos 

aspectos sociais, econômicas, trabalho, condições de vida e 

associativistas. 
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Por se basear em fontes distintas podem ocorrer eventuais divergências 

entre os tomos, que foram mantidas, visando não comprometer a 

fidedignidade das fontes de pesquisa primarias pesquisadas. 

 
 

A área de abrangência do Estudo correspondeu a 41 (quarenta e um) 

municípios do estado do Rio de Janeiro, distribuídos por 6 (seis) regiões, 

conforme tabela abaixo: 

 

 
REGIÃO 

 
MUNICÍPIO 

Nº DE HABITANTES 

(SENSO 2010 IBGE) 

 
 
 
 
 
 
 

 
Grande Lagos 

(9 municípios) 

Cabo Frio 186.227 

Araruama 112.008 

Saquarema 74.234 

Rio das Ostras 105.676 

Macaé 206.728 

Iguaba Grande 22.851 

São Pedro da Aldeia 87.875 

Armação de Búzios 27.560 

Arraial do Cabo 27.715 

SUBTOTAL 1 850.874 

 

 
Sul Fluminense/Costa 

Verde 

(6 municípios) 

Angra dos Reis 169.511 

Parati 37.533 

Itatiaia 28.783 

Barra Mansa 177.813 
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Resende 119.769 

Volta Redonda 257.803 

SUBTOTAL 2 791.212 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Baixada Fluminense 

(13 municípios) 

Paracambi 47.124 

Belford Roxo 469.332 

Japeri 95.492 

Queimados 137.962 

Guapimirim 51.483 

Magé 227.322 

Itaguaí 109.091 

Seropédica 78.186 

Nilópolis 157.425 

Nova Iguaçu 796.257 

Duque de Caxias 855.048 

Mesquita 168.376 

São João de Meriti 458.673 

SUBTOTAL 3 3.651.771 

 

Leste Metropolitana 

(6 municípios) 

São Gonçalo 999.728 

Niterói 487.562 

Maricá 127.461 
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Rio Bonito 55.551 

Tanguá 30.732 

Itaboraí 218.008 

SUBTOTAL 4 1.919.042 

 
 
Noroeste Fluminense 

(4 municípios) 

Itaperuna 95.841 

Santo Antônio de Pádua 40.589 

São Fidélis 37.543 

Bom Jesus do Itabapoana 35.411 

SUBTOTAL 5 209.384 

 

Serrana II 
 

(3 municípios) 

Petrópolis 295.917 

Três Rios 77.432 

Paraíba do Sul 41.084 

SUBTOTAL 6 414.433 

TOTAL: 6 Regiões e 41 Municípios 7.836.716 Habitantes 

 

Os supracitados municípios distribuem-se em seis regiões onde deverão 

ser organizadas seis redes de comercialização, conforme mapa abaixo: 
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Mapa: Regiões objeto do Projeto CRS /Estado do Rio de janeiro 

 

 
Finalmente cabe ressaltar que se tratam de informações que guardam a 

necessidade de confidencialidade tendo em vista dados econômicos e 

comerciais destas organizações. 
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PARTE 01 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

DESCRIÇÃO DAS 

ORGANIZAÇÕES DE 

CATADORES DE MATERIAIS 

RECICLÁVEIS 
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1. BAIXADA FLUMINENSE 
 

 

A região da baixada fluminense apresentou o maior número de 

organizações de catadores, haja vista que é a região mais populosa que 

as demais regiões, o que evidentemente gera uma quantidade maior de 

resíduos recicláveis. O destaque positivo foi para o município de 

Mesquita, no qual a prefeitura implantou um sistema de coleta seletiva 

disponibilizando 3 caminhões e 4 galpões para a atuação de 4 

associações de catadores e 1 cooperativa e a presença de uma 

cooperativa autônoma da coleta da prefeitura, tendo a REDUC como 

parceira. Os municípios de Japeri, Belford Roxo e Guapimirim não 

apresentaram nenhum tipo de ação existente para organização dos 

catadores antes da visita realizada. Os demais municípios apresentaram 

um razoável envolvimento com a questão da inclusão dos catadores, tais 

como Seropédica (grupo em organização através do apoio da empresa 

Ciclus), Nilópolis (disponibilização de 2 galpões por parte da prefeitura 

para absorver os catadores de 4 organizações) e Queimados  

(construção de galpão pela prefeitura para uso dos catadores). A seguir, 

serão apresentadas as organizações por município, quando encontradas. 
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1.1. MAGÉ 
 

 

1.1.1. COOPERAÇÃO BOMGABA 

 
 

1.1.1.1. Organização e estrutura 

 
 

A sede da Cooperação Bongaba está localizada na Rua do Imperador, 

lote 10, quadra 12, Piabetá, no município de Magé. O galpão, construído 

em estrutura metálica e alvenaria, tem área de 280 m2. O terreno, cedido 

em comodato à cooperativa, tem área total de 1.500 m2, vizinha ao aterro 

de Bongaba. O galpão não é cercado e não possui portão. A cooperativa 

tem 2 prensas (1 quebrada), 2 balanças, um trator de pequeno porte, um 

elevador para carga mecânico, uma mesa para triagem e um carrinho 

plataforma. No galpão há dois sanitários, ambos com instalação para 

banho, uma cozinha e um escritório com computador e impressora. O 

galpão e os equipamentos foram patrocinados pela Petrobrás com o 

apoio do Instituto Ideal. 

 
Os 22 catadores da Cooperação Bongaba que até pouco tempo atrás 

atuavam diretamente no vazadouro de lixo, hoje em dia trabalham 

apenas com o material proveniente da coleta seletiva da prefeitura, via a 

empresa terceirizada para coleta de lixo (Marca Ambiental), destinando 

um caminhão 3 dias por semana para a cooperativa.. A cooperativa 

possui estatuto, registro na junta comercial e CNPJ. 

 
1.1.1.2. Dimensão ambiental 

 
 

Todo material comercializado pela cooperativa é proveniente da coleta 

seletiva realizado pela Marca Ambiental. Os cooperados possuem EPIôs, 

embora já se encontrem desgastados e necessitando uma nova 

aquisição. O galpão está localizado próximo ao antigo lixão, afastado da 

sede do município, dificultando a realização da coleta na cidade. 
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1.1.1.3. Dimensão Social 

 
 

Os catadores de Bongaba são oriundos do lixão do município. Devido ao 

fechamento do lixão, o governo municipal, com apoio do instituto Ideal e 

patrocínio da Petrobrás construíram o galpão e disponibilizaram os 

equipamentos iniciais para o início das operações no galpão. As vendas 

ocorrem semanalmente e cada cooperado recebe de acordo com sua 

produção. A cooperativa não recolhe o INSS e não oferece outros 

benefícios ou recebe subsídios para repasse aos catadores. 

 
1.1.1.4. Dimensão Econômica 

 
 

Hoje a cooperativa não emprega instrumentos de controle das vendas e 

movimentação financeira. Todavia, os catadores relataram que na época 

em que coletavam no lixão a renda per capita alcançava valores de R$ 

1.400,00. Hoje, devido à escassez do material, unicamente proveniente 

da coleta seletiva, a renda per capita encontra-se a R$ 250,00. Além das 

reformas estruturais e ampliação no galpão, os cooperados indicaram a 

necessidade de um caminhão, elevador de carga elétrico e de 

capacitação técnica para a separação adequada dos resíduos e gestão 

do empreendimento e apoio na manutenção dos equipamentos. 

 
1.1.1.5. Fotos 

 

Foto: Galpão da Cooperativa Bongaba 
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1.2. NOVA IGUAÇU 
 

 

1.2.1. COOPERATIVA VITÓRIA 

 
 

1.2.1.1. Organização e estrutura 

 
 

A Cooperativa dos Coletores de Materiais Recicláveis da Cidade  de 

Nova Iguaçu LTDA ï COOPERATIVA VITÓRIA localiza-se na Rua Teles, 

192, centro de Nova Iguaçu. O galpão da cooperativa mede 

aproximadamente 390 m2 em um terreno com uma área total de 1077  

m2. O galpão foi cedido pela prefeitura, todavia, o documento encontra- 

se vencido, segundo a presidente. O galpão é murado e possui portão. O 

galpão também dispõe de 1 escritório com arquivo, mesa, computador e 

impressora e linha telefônica, 2 sanitários com local para banho e 

cozinha. A cooperativa possui 2 prensas(1 com problema), 1 balança e 

15 carrinhos de tração humana para coleta (maioria quebrados). 

 
Hoje a cooperativa é composta apenas por 7 catadores. O material 

trabalhado é proveniente da coleta feita com os carrinhos que ainda 

encontram-se aptos para uso. A cooperativa possui CNPJ. 

 
1.2.1.2. Dimensão Ambiental 

 
 

A cooperativa está localizada no centro do município, o que facilita o 

acesso dos catadores para fazer a coleta junto ao comércio local. 

Entretanto, devido ao fato de realizar. O galpão encontra-se dividido em 

3 módulos principais: um utilizado para escritório e reuniões; outro para 

triagem, compactação e estocagem; e uma área descoberta, onde ficam 

parte de sucata metálica e uma caçamba estacionária de um comprador. 

Os catadores possuem farda e EPIôs disponibilizados pela Coca-Cola e 

aproximadamente 50 big-bags doados pela Tetrapack. 
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1.2.1.3. Dimensão Social 

 
 

Os associados da Cooperativa Vitória são típicos catadores de rua, que 

coletam seus materiais com carrinhos ou grandes sacos. Atualmente a 

cooperativa conta com 7 catadores. Esse número já foi maior, contudo, 

devido à necessidade por parte dos catadores de recurso diariamente 

para suprir suas necessidades, muitos saíram da cooperativa e vendem 

o material diretamente para sucateiros. 

 
1.2.1.4. Dimensão Econômica 

 
 

A renda média per capita dos catadores da cooperativa Vitória encontra- 

se na faixa de R$ 350,00. O material coletado é vendido para 

atravessadores locais. Não foi possível encontrar mecanismos de 

controle de vendas da cooperativa. 

 
1.2.1.5 Fotos 

 

 

Foto: Área externa e galpão da Cooperativa Vitória 
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Foto : Dona Maria(Presidente) e carrinhos quebrados. 
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1.2.2. CATADORES CIDADÃOS 

 
 

1.2.2.1. Organização e estrutura 

 
 

O grupo de catadores ñCATADORES CIDADëOSò ® formado por 9 

catadores do bairro Ponto Chic, em Nova Iguaçu. O espaço utilizado pelo 

grupo é disponibilizado pela a associação de moradores do bairro, a 

Associação Comitê Ponto Chic, que se localiza na Rua Pedro Cunha, 

307 ï Ponto Chic. A associação de moradores conseguiu captar 2 

projetos que ajudou a dar uma estrutura e equipamentos iniciais para o 

grupo de catadores poderem trabalhar, um através da ANABB 

(associação dos funcionários do banco do Brasil) e outro da Fundação 

Banco do Brasil. A área disponibilizada para a triagem, compactação e 

estocagem do material é restrita, aproximadamente 50 m2. Os 

equipamentos adquiridos com os dois projetos foram esteira de 5m, 

prensa, balança, caminhão/triciclo, carro de coleta elétrico e estruturas 

metálicas usadas como baías. O grupo de catadores também conta com 

um escritório disponibilizado dentro da associação. Um computador e 

uma impressora também foram adquiridos pelo projeto da FBB. O grupo 

ainda não possui CNPJ. 

 
1.2.2.2. Dimensão Ambiental 

 
 

Os catadores realizam a coleta em seis ruas do bairro durante três 

dias na semana (terça, quarta e quinta), sendo duas ruas por dia. A 

coleta é feita com o caminhão triciclo ou com carrinhos de mão de 

propriedade dos próprios catadores. Embora eles possuam o carro 

elétrico, eles ficam com receio de usá-lo. Todos possuem dois jogos de 

farda e EPIôs para o trabalho. O material triado ® vendido para pequenos 

atravessadores locais. O trabalho de todos os catadores, seja na coleta 

ou na triagem, ocorre apenas em três dias da semana (terça, quarta e 

quinta) e 2hs por dia (das 15hs às 17hs). 
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1.2.2.3. Dimensão Social 

 
 

O grupo é formado por catadores locais e donas de casa em 

busca de renda. Devido a jornada de trabalho ser pequena e, 

consequentemente, o volume coleta ser pequeno, os catadores recebem 

cesta básica mensalmente para completar a renda. Os catadores 

também tem acesso a programas de alfabetização e informática que são 

desenvolvidos na associação. 

1.2.2.4. Dimensão Econômica 

 
 

A renda bruta média dos catadores é consideravelmente baixa, 

em torno de R$ 80,00 por mês mais a cesta básica. Deste valor, são 

descontados R$ 20,00 para custear a água e energia. Não foi possível 

obter informações mais precisas quanto à receita do grupo. 

 
1.2.2.5. Fotos 

Foto: Espaço usado pelo grupo e carro elétrico. 
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1.3. SÃO JOÃO DO MERITI 
 

 

1.3.1. COOPERANGEL 

 
 

1.3.1.1. Organização e estrutura 

 
 

A Cooperativa de Serviços e trabalho Cooperangel localiza-se na Rua 

Telefônica, 100, Jd. Metrópoles. A cooperativa já existe 

aproximadamente 10 anos, sendo oito anos formalizada. A área onde a 

cooperativa atua foi disponibilizada através de comodato pela prefeitura, 

com um tamanhão total de 1092 m2. Destes, aproximadamente 700m2 

são de área coberta. Inicialmente o galpão possuía na faixa de 300 m2 

de área coberta, mas com uma parceria com o programa DRS do Banco 

do Brasil possibilitou a ampliação da área coberta em mais 400 m2 com a 

instalação de duas estruturas de cobertura. Um caminhão baú, que 

realiza a coleta pela cooperativa, também foi adquirido através do 

programa. A cooperativa dispõe de 1 mesa de triagem, 1 balança, 2 

prensas, 50 bombonas para óleo, 3 carrinhos de tração humana, i carro 

plataforma e 2 carros de armazenagem. O escritório é equipado com 

computador, impressora, mesas e armário. A cozinha possui geladeira e 

fogão. Os sanitários encontram-se em um contêiner, numa estrutura a 

parte. 

A cooperativa também possui parceria com o Programa de coleta de óleo 

do estado, o PROVE, no qual possuí equipamentos para o pré- 

tratamento do OGR. O grupo também está tentando desenvolver um 

trabalho com o lixo eletrônico. 

 
1.3.1.2. Dimensão Ambiental 

 
 

A cooperativa está localizada no bairro de Metrópoles, próximo a divisão 

com o município de Duque de Caxias. Dentro da área da cooperativa 

existem 2 galpões de estrutura metálica e uma construção de alvenaria. 

Um galpão é utilizado para o trabalho com os materiais recicláveis 
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(triagem/compactação/estocagem); o outro é usado para o possível 

trabalho com lixo eletrônico e onde estão instalados os equipamentos do 

PROVE. A estrutura de alvenaria é usada como escritório, cozinha e 

almoxarifado. Os sanitários encontram-se dentro de um contêiner 

colocado dentro da área da cooperativa. Atualmente os cooperados não 

possuem fardas e EPIôs para o trabalho. 

 
1.3.1.3. Dimensão Social 

 
 

A cooperativa é composta por 10 catadores, sendo 2 homens e 8 

mulheres. A grande maioria eram donas de casa em busca de trabalho 

antes de fazer parte da cooperativa. A cooperativa pretende absorver 

mais catadores a partir do início do trabalho com o OGR e lixo eletrônico. 

 
1.3.1.4. Dimensão Econômica 

 
 

A cooperativa trabalha com algo em torno de 18 toneladas/mês de 

material reciclável, tendo uma receita média de R$ 7.000,00. Desta 

receita, aproximadamente são gastos R$ 3.000,00 com custos 

operacionais (luz, combustível, transporte, alimentação, etc.), restando 

em torno de R$ 4.000,00 para o rateio entre os cooperados, conferindo 

uma renda per capita de R$ 400,00. Os materiais são vendidos para 

sucateiros locais, como o Papiru (plásticos em geral) e CRR (papel e 

papelão). 

1.3.1.5. Fotos 
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FOTO: Galpão e caminhão da Cooperangel. 
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1.4. MESQUITA 
 

 

O município de Mesquita possuí duas linhas de trabalhos voltados para a 

coleta seletiva com a inserção dos catadores: uma realizada pela 

Coopcarmo, cooperativa que atua independente da ação do município; 

outra realizada pelo município, através do Programa Coleta Seletiva 

Solidária, com o patrocínio da Petrobras, onde os materiais coletados por 

três caminhões destinam os materiais para quatro galpões que alojam 

quatro associações de catadores e uma cooperativa (uma associação 

divide um galpão com a cooperativa). Os galpões foram construídos com 

recursos provenientes do ministério das cidades. Os custos operacionais 

da coleta são arcados pela prefeitura (água, luz, telefone, motorista, 

combustível, manutenção, etc.). 

 
1.4.1. COOPCARMO 

 
 

1.4.1.1. Organização e estrutura 

 
 

A Cooperativa Mista de Coleta Seletiva e Reaproveitamento de Mesquita 

ï Coopcarmo, localiza-se na Rua Guarani, 405 ï Jacutinga. A 

cooperativa iniciou suas atividades em 1993, com o apoio de uma igreja 

católica local, que cedeu o galpão onde a cooperativa desenvolve suas 

atividades. A partir de 2001, a cooperativa contou conta com o apoio da 

ONG belga Autre Terre, que auxiliou a cooperativa em obter melhorias 

na estrutura física, capacitações e aquisição de equipamentos. A 

cooperativa foi legalmente constituída em 2003. A cooperativa possui 3 

mesas de triagem, 1 balança, 2 prensas, 1 elevador de carga, 2 prensas 

e 1 caminhão. A cooperativa possui a REDUC como parceiro, doando o 

material reciclável. 
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1.4.1.2. Dimensão Ambiental 

 
 

O material trabalhado na cooperativa é oriundo de grandes e médios 

geradores do município e de municípios vizinhos, com destaque para a 

REDUC, que corresponde com a maior fração do material que chega a 

cooperativa. Todos os cooperados possuem fardas e EPIôs completos. O 

galpão possui uma boa área coberta para realizar a triagem, 

compactação e armazenamento dos fardos. Existe uma grande rampa de 

triagem no galpão, que funciona como um silo para o material a ser 

triado. A cooperativa ainda possui uma grande área descoberta, passível 

de ampliação. A coleta é feita com caminhão próprio da cooperativa. 

Todavia, por ser um caminhão antigo, vem apresentando problemas de 

manutenção frequentemente, aumentando os custos da cooperativa e 

atrasando roteiros de coleta, ameaçando a cooperativa de perder 

algumas parcerias importantes. 

 
1.4.1.3. Dimensão Social 

 
 

Atualmente a cooperativa é composta por 14 cooperados, sendo a 

maioria mulheres. A cooperativa recolhe o INSS de todos os associados. 

No início a cooperativa foi composta apenas por catadores. 

Posteriormente foram entrando algumas pessoas desempregadas ou 

que não conseguiram espaço no mercado de trabalho. 

 
1.4.1.4. Dimensão Econômica 

 
 

A cooperativa atualmente comercializa seus materiais para grandes 

atravessadores regionais, tais como BalPrensa e CRR. Por conta de 

problemas relacionados a coleta, principalmente referente a manutenção 

do caminhão, a renda média dos catadores está em torno de R$ 400,00. 
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1.4.1.5. Fotos 

Foto: Galpão da CoopCarmo. 
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Foto: Rampa de triagem e área externa passível de ampliação. 
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1.4.2. ASSOCIAÇÕES DE CATADORES DE MESQUITA 

 
 

1.4.2.1. Organização e estrutura 

 
 

O Programa Coleta Seletiva Solidária do município teve início em 2006, 

através de uma ação da SEMUAM com recursos do Ministério das 

Cidades e o Patrocínio da Petrobrás. Foram construídos 4 galpões no 

município que comportam 4 associações e 1 cooperativa (1 associação 

divide um galpão com uma cooperativa ï provisoriamente). Cada galpão 

é equipado, em geral) com 1 mesa de triagem, 1 prensa (em alguns 

casos 2, sendo a segunda cedida por algum atravessador, 1 balança e 1 

carrinho plataforma). Os galpões também possuem escritório, cozinha, 

refeitório e banheiros com local para banho. A associação Bela Amizade 

fica no galpão Zilda Arns, na rua Bráulio, 139 - Santo Elias. A Associação 

Reviver fica no Galpão Secretária Cássia Valéria, na rua Mercúrio, 450 ï 

Centro. A associação Renascer se localiza no Galpão Dorothy Stang ï 

Rua Magno de Carvalho, 1660, Chatuba. E no Galpão Chico Mendes, 

localizado na av. Coelho da Rocha, 2500, Rocha Sobrinho; atuam a 

Associação Esperança e a cooperativa COOMUB. Vale lembrar que a 

COOMUB estará se mudando para Nilópolis, assim que os galpões da 

prefeitura forem inaugurados. 

 
O programa dispõe de 3 caminhões, fazendo a coleta em 

aproximadamente 6 mil residências, abastecendo 4 galpões quase que 

diariamente. 

 
1.4.2.2. Dimensão Ambiental 

 
 

O programa realiza a coleta em 14 bairros e aproximadamente 6 mil 

residências. A coleta seletiva acontece com periodicidade pré- 

estabelecida pela prefeitura, com o uso de três caminhões. Os materiais 

são destinados para os galpões, onde são triados, compactados e 

estocados até a venda. Os catadores possuem fardas e EPI' s 
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1.4.2.3. Dimensão Social 

 
 

As associações são em sua grande maioria formada por mulheres, que 

antes de exercer a profissão eram desempregadas ou estavam em 

busca do primeiro emprego. Os grupos são pequenos, variando de 9 a 

15 associados. 

 
1.4.2.4. Dimensão Econômica 

 
 

As associações vendem seus materiais para grandes atravessadores 

regionais, tais como BalPrensa, CRR e Papiru. Os custos operacionais 

referente a água, luz, energia, telefone, motorista e combustível são 

arcados pela prefeitura. Apesar da divisão da entrega dos materiais entre 

os galpões ser regular, a renda média dos catadores por associação 

varia de R$ 900,00 a R$ 500,00 entre as associações. 

 
1.4.2.5. Fotos 

 

 

Foto: 1 ï Associação Bela Amizade; 2- Associação Reviver. 
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Foto: Caminhão do programa descarregando na Associação Reviver. 
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1.5. ITAGUAÍ 
 

 

1.5.1. COOPER REI 

 
 

1.5.1.1. Organização e estrutura 

 
 

A Cooperativa de Reciclagem Eco Itaguaí para Educação Ambiental ï 

COOPER REI, é um grupo formado por catadores e artesãos locais. 

Embora a cooperativa encontra-se formalizada desde 2011, com sede na 

Rua Rio de Janeiro, s/n, lote 59, Qd 41 ï Jd. América, e possuir CNPJ, o 

grupo não possui galpão ou área para armazenamento e triagem, nem 

equipamentos para o trabalho. O grupo possui aproximadamente 70 

catadores cadastrados, sendo 30 atuantes. Reuniões e oficinas de 

artesanato ocorrem periodicamente em espaço na Rua Antonio Maurício, 

92 ï centro. 

 
1.5.1.2. Dimensão Ambiental 

 
 

Devido ao grupo não possuir uma área para o trabalho, o trabalho ainda 

é realizado de forma individual, sendo a coleta feita nas ruas com 

carrinhos (alguns cedidos pela secretaria de Meio Ambiente e outros 

próprios dos catadores) diretamente nas lixeiras e vazadouros do 

município. Não havendo nenhum tipo de controle de roteiro de coleta e o 

quanto está sendo coletado. O grupo já está em contato com a secretaria 

de planejamento em busca de uma área para construção de um galpão 

para uso da cooperativa. Todavia, ainda não está definido de onde sairá 

o recurso para construção do galpão. 

 
1.5.1.3. Dimensão Social 

 
 

Os catadores já passaram por capacitações do ITCP (Cataforte I) 

e do Programa Coleta Seletiva Solidária. Os catadores não possuem 

EPI's e não recolhem INSS. 
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1.5.1.4. Dimensão Financeira 

 
 

Devido ao fato dos catadores ainda atuarem de forma individual, não foi 

possível ter uma real noção do quanto vem sendo comercializado. 

Segundo dados do cadastramento, a renda média dos catadores gira em 

torno de R$ 460,00. 
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1.6. NILÓPOLIS 
 

 

Em Nilópolis, através do Programa Recicla Nilópolis, foram construídos 

dois galpões, um localizado no bairro do Cabral e outro no Bairro de 

Nova Cidade. O município dispõe de cinco organizações de catadores, 

sendo três associações e duas cooperativas (uma delas é a COOMUB, 

que no momento utiliza o galpão Chico Mendes, localizado no município 

de Mesquita, dividindo o galpão com uma associação local. Com a 

entrega dos galpões, a COOMUB irá se transferir para Nilópolis). 

 
A relação de organizações no município são apresentadas a seguir: 

 
 

ASSOCIAÇÃO RECICLA NILÓPOLIS. Endereço: Rua Luiz Gonzaga S/N 

ï bairro - Cabral ï Nilópolis. 

COOPER ÁGUIA. Endereço: Rua Ipiranga nº 80, bairro Cabuís ï 

Nilópolis. 

ACCCMRCSBN - Associação Comunitária Cooperativa de Catadores de 

Materiais Recicláveis e Coleta Seletiva da Baixada Fluminense em 

Nilópolis. Endereço: Rua Fernando Mendes s/n ï Igreja N. Srª. Da 

Conceição ï Centro ï Nilópolis. 

ACAMAN ï Associação de Catadores de Materiais Recicláveis e Amigos 

do Meio Ambiente de Nilópolis. Endereço: Rua Roberto Silveira nº 79 

(Fundos do Hotel Barreira), Olinda ï Nilópolis. 

COOMUB ï Cooperativa de Mulheres da Baixada. Endereço: Av. Coelho 

da Rocha nº 2.500 ï Rocha Sobrinho ï Mesquita (Galpão Chico 

Mendes). 

 
O galpão do bairro do Cabral será disponibilizado para a ACAMAM e 

Recicla Nilópolis, enquanto que o galpão da Nova Cidade será 

disponibilizado para a Cooper Águia, ACCCMRCSBN e COOMUB. 
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1.6.2. Dimensão Ambiental 

 
 

Cada galpão possui aproximadamente 370 m2, sendo 62 m2 de área 

administrativa (almoxarifado, banheiros, sala de reunião e escritório). 

Cada galpão é dotado de uma prensa e uma balança. Nenhum dos 

Empreendimentos Econômicos Solidários (EES) possuem veículos 

motorizados até o momento, sendo a coleta feita com o uso de carrinhos 

ou sacolas, pelas ruas, porta-a-porta e alguns médios geradores. 

 
1.6.3. Dimensão Social 

 
 

A seguir, será apresentada a dimensão social por EES: 

 
 

1.6.3.1. RECICLA NILÓPOLIS 

 
 

A Recicla Nilópolis é uma associação, possui 14 associados, sendo oito 

mulheres e seis homens. O grupo foi formado em 2009, possui CNPJ, e 

já passou por capacitações realizadas pela prefeitura e atualmente vem 

sendo capacitado pelo ITCP. A cooperativa está utilizando o galpão do 

bairro Cabral. A coleta é feita com o uso de carrinhos e os catadores 

receberam recentemente um kit de EPIôs do programa Recicla Nil·polis. 

A cooperativa está utilizando o galpão do bairro Cabral. 

 
1.6.3.2. Cooper Águia 

 
 

A cooperativa de catadores Cooper Águia é composta por 15 catadores, 

sendo 10 mulheres e 5 homens. O EES ainda não é formalizado e não 

possui CNPJ. Não é feito o recolhimento do INSS. O grupo vem 

participando das capacitações do ITPC. O grupo está utilizando o galpão 

de Nova Cidade. A coleta é feita com o uso de carrinhos. 
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1.6.3.3. ACCCMRCSBN 

 
 

A ACCCMRCSBN existe desde 1996 e já contou com 21 catadores. 

Atualmente, apenas um é atuante. A associação utilizará o galpão de 

Nova Cidade. 

 
1.6.3.4. ACAMAN 

 
 

A Associação de Catadores de Materiais Recicláveis e Amigos do Meio 

Ambiente de Nilópolis ï ACAMAN foi formada em 2010 e hoje conta com 

13 catadores, sendo 11 mulheres e 2 homens. A associação possui 

CNPJ. O grupo usará o galpão do bairro de Cabral. A coleta no momento 

é feita com o uso de um carrinho. Os catadores acabaram de receber um 

jogo de EPI's do programa Recicla Nilópolis. 

 
1.6.3.5. COOMUB 

 
 

A Cooperativa de Mulheres da Baixada ï COOMUB é formada por 18 

catadores, sendo 12 mulheres e seis homens. O grupo encontra-se 

formalizado e com CNPJ desde 2008. Até o começo do mês de maio, o 

EES estava atuando no galpão Chico Mendes, no município de  

Mesquita. O material trabalhado, até então, era proveniente do programa 

de coleta seletiva solidária de Mesquita. Agora, o grupo está se 

transferindo para o galpão de Nova Cidade. Todos possuem EPI' s 

provenientes do Programa Recicla Nilópolis. O grupo também está 

passando pelo programa de capacitação do ITCP. 

 
1.6.4. Dimensão Econômica 

 
 

Apesar destas associações terem sido formadas há alguns anos, a 

grande maioria dos catadores vinculados a esses EES ainda atuam de 

forma individual, o que não possibilita uma real noção do potencial 

econômico/produtivo dos grupos. Até o momento, só foram conseguidas 
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informações de receita da ACAMAN, que gira em torno de R$ 3.000,00 e 

a renda per capita fica na faixa de R$ 250,00. 

 
Nos galpões, inicialmente, os custos de energia, água e telefone serão 

pagos pela prefeitura. 

 
1.6.5. Fotos 

 

 

Foto: Grupo dos catadores 
 

 

Foto : Galpão do bairro Cabral (esq.) e galpão Nova Cidade (dir.) 
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1.7. SEROPÉDICA 
 

 

1.7.1. Organização e estrutura 

 
 

A cooperativa de Catadores de Materiais Recicláveis do Município de 

Seropédica LTDA ï COOTRASER é formada por antigos catadores do 

lixão de Seropédica. O grupo foi formalmente constituído em 2011. 

Atualmente, o grupo recebe assessoria da empresa Ciclus, que está 

gerenciando o aterro sanitário do município. A prefeitura já disponibilizou 

o terreno, com aproximadamente 1750 m2, para construção do galpão, 

nas proximidades do antigo lixão. Já existe um recurso disponibilizado 

pela Caixa, juntamente com um fundo japonês, destinado para a 

construção do galpão. Também serão comprados maquinários através 

da Ciclus, com o apoio da Febracom. Todavia, não tivemos acesso a 

listagem dos equipamentos a serem comprados nem a planta do galpão 

a ser construído. 

 
1.7.2. Dimensão Ambiental 

 
 

Atualmente, enquanto o galpão não é construído, o grupo utiliza o 

espaço na casa da presidente para armazenar o material coletado, na 

Rua Cambuci, 312. O espaço é precário e serve apenas como 

entreposto para o material coletado ao longo do dia. O grupo realiza a 

coleta no bairro de Boa Esperança, local onde a maioria mora. A coleta é 

feita com o uso de big-bags, que são arrastados pelas ruas do bairro até 

encher. Após esta etapa, os bags são colocados na esquina e 

posteriormente uma van alugada passa coletando e levando para a casa 

da presidente. 

 
Quando o galpão estiver pronto, toda operação ocorrerá lá, sendo que a 

prefeitura já se comprometeu a disponibilizar um caminhão por um ano 

assim que a obra terminar. 
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1.7.3. Dimensão Social 

 
 

A cooperativa é composta por antigos catadores do lixão do município e 

donas de casa que não encontram espaço no mercado de trabalho. O 

grupo, que já teve 25 associados ativos, hoje conta com 19, sendo 15 

mulheres e 4 homens. O grupo ainda não recolhe INSS. 

 
1.7.4. Dimensão Econômica 

 
 

A cooperativa ainda comercializa seus materiais com atravessadores 

locais. A receita média da cooperativa gira em torno de R$ 4.000,00 e a 

renda per capita varia de R$ 330,00 a R$ 110,00, com a média de R$ 

210,00. 

 
1.7.5. Fotos 

 

 

Foto: Catadores da COOTRASER 
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Foto: Área provisória na rua Cambuci, 312 (esq) e área onde será 

construído o galpão (dir). 



35 

 

 

1.8. PARACAMBI 
 

 

O município de Paracambi possui o programa Recicla Paracambi, 

executado pela COMDEP (Companhia Municipal de Desenvolvimento de 

Paracambi). O programa realiza a coleta domiciliar porta-a-porta em 

quase todos os bairros da sede do município. 

 
1.8.1. Organização e estrutura 

 
 

A COMDEP terceiriza uma cooperativa de serviços para realizar a coleta 

seletiva no município. Vale ressaltar que não é uma cooperativa 

exclusiva de catadores, a cooperativa presta serviços em diversas áreas 

para a prefeitura, sendo um delas, a da coleta seletiva. A cooperativa 

dispõe de parte de um galpão na secretaria de serviços públicos e um 

caminhão para realizar a coleta. 

 
1.8.2. Dimensão Ambiental 

 
 

O galpão de uso da cooperativa fica localizado na Estrada RJ-127, 1064, 

e tem aproximadamente 400m
2
. O grupo tem disponível para o trabalho 

os seguintes equipamentos: 40 big-bags, 1 esteira, 1 prensa, 1 balança, 

2 carrinhos plataformas e 1 caminhão da prefeitura. A coleta é feita 

diariamente. 

 
1.8.3. Dimensão Social 

 
 

O grupo de associados desta cooperativa de serviços diretamente 

envolvido na coleta seletiva é de nove. Todos os cooperados possuem 

farda e EPI's. Todos recebem uma cesta básica mensalmente e tem o 

INSS recolhido pela cooperativa. 
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1.8.4. Dimensão Econômica 

 
 

Os cooperados envolvidos com a coleta seletiva, por serem contratados 

pela COMDEP, não possuem suas rendas baseadas na produção, e sim 

pela execução do serviço de coleta seletiva. Todos recebem o valor de 1 

salário mínimo mais a cesta básica. Em conversa com dos responsáveis 

do setor de coleta seletiva da cooperativa, a receita média da venda dos 

recicláveis por parte do programa Recicla Paracambi gira em torno de R$ 

3.000,00. 

 
1.8.5. Fotos 

 

 

FOTO: Galpão de triagem da COMDEP. 
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1.9. DUQUE DE CAXIAS 
 
 

O caso de Duque de Caxias corresponde a uma situação singular tendo 

em vista o fechamento do lixão de Jardim Gramacho em 2012, o maior 

da America Latina, onde cerca de 1500 catadores foram beneficiados 

com uma indenização de R$ 14.000,00 per capita. Tal indenização 

reorganizou a estrutura econômica do bairro colocando muitos catadores 

em outras atividades, principalmente com a abertura de pequenos 

comércios alem da saída de muitos do bairro. Das quatro organizações 

existentes duas estão funcionando, a saber: ACAMJG e 

COOPERCAMJG. 

 
1.9.1. Organização e estrutura 

 
 

Do ponto de vista organizacional, observa-se que de fato que das quatro 

organizações de catadores existentes apenas duas estão de fato 

funcionando a ACAMJG e COOPERCAMJG. 

 
Já a Coopercamjg, pela falta de espaço de produção, depende quase 

exclusivamente de Contêineres Metálicos e Caçamba para 

acondicionamento da sua produção, ou seja, trabalha com Big Bags, 

Caçambas e Contêineres Metálicos. Sua capacidade física está muito 

comprometida quanto à formação de escala de material triado, que, 

obviamente, tem impacto na sua capacidade de aumentar a coleta e a 

comercialização. 

 
A falta de equipamentos de acondicionamento não é o grande problema 

na melhoria do espaço de produção no caso da Acamjg. Mas a maneira 

de ocupação do espaço e a racionalização do uso entre os dois 

empreendimentos torna-se o grande problema de controle interno do 

empreendimento. Um dos problemas está na situação do descarte das 
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sobras de material triado ocupando um grande espaço no entorno do 

barracão. 

 
O quadro geral da capacidade física de acondicionamento das duas 

cooperativas ï ACAMJG e COOPERCAMJG ï pode ser avaliado a partir 

da capacidade dos equipamentos identificados nas organizações 

produtivas. Logicamente, a ACAMJG tem a maior capacidade de 

acondicionamento, não só pelos equipamentos, mas também pelo porte 

do seu barracão na definição do espaço de trabalho. 

 
A capacidade de cada equipamento das duas cooperativas ï em 

conjunto - revela que o volume geral de acondicionamento chega a 

aproximadamente 290.000 kg. Entretanto, as cooperativas não 

trabalham em conjunto, e, assim, o destaque está na capacidade da 

Acamjg em 209.000 kg contra a capacidade em 81.000 kg da 

Coopercamjg. 

 
Mas a obtenção de mais equipamentos não significa a racionalização do 

acondicionamento do material triado. O processo de melhorias no 

acondicionamento passa pela divisão do espaço de forma a tratá-lo de 

acordo com classificação quanto à sua qualidade e especificação no 

tempo de uso dos equipamentos e a saída dos resíduos para 

comercialização, ou seja: 

¶ Acondicionar o material triado visando à proteção de 

intempéries do tempo na qualificação dos resíduos; 

¶ Criar condições no espaço para acondicionar o material de 

acordo com o seu valor de mercado; 

¶ Criar condições para viabilização da logística interna e externa 

para evitar estoque de material (este processo depende da negociação e 

venda em Just in time); 

¶ Criar uma relação de acondicionamento planejada e voltada 

aos grandes geradores na qualificação do material; 
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¶ Diminuir o acondicionamento de material pela venda 

(desenvolver planilha entre o volume de acondicionamento e a logística 

de transporte visando a otimização do espaço de acordo com a venda do 

material); 

¶ Controle interno do acondicionamento deve visar à venda do 

material (ou seja: acompanhar o tempo de acondicionamento do material 

e sua venda ao consumidor final). 

Portanto, não basta quantidade de equipamentos de 

acondicionamento sem um objetivo e controle interno visando à venda do 

material na melhoria do preço de mercado. Esse processo necessita de 

planejamento com o objetivo de qualificar os resíduos na otimização da 

coleta de material de qualidade em grandes geradores, triagem dos 

mesmos e venda direta à indústria. 

Atualmente, o maior problema vivido pelas cooperativas em 

funcionamento está na falta de equipamentos e controle interno na 

viabilização do acondicionamento para melhoria/qualificação dos 

resíduos. Com efeito, esse processo poderá ser melhorado com a 

implantação do Polo Metropolitano de Reciclagem do Jardim 

Gramacho e a formação da rede de comercialização das cooperativas 

de Gramacho. 

Tabela: equipamentos de triagem e enfardamento por organização 
 

ACONDICIONAMENTO Coopercamjg Acamjg Total  

Big Bag 350 1000 1350 

Caçambas (caixas de 

armazenamento) 

 
2 

 
0 

 
2 

Conteiners Plásticos 0 40 40 

Contêineres Metálicos 8 0 8 

Latões 0 30 30 

Caixa de Papelão 0 0 0 

 ACAMJG COOPERCAMJG COOPERJARDIM 

Baias 0 0 0 

Mesa 5 0 3 

Balança 3 2 1 
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Prensas 

para enfardar 

 
2 

 
0 

 
1 

Triturador 0 0 0 

Esteiras 0 0 0 

 

A cooperativa com menos capacidade de produção é a  

COOPERCAMJG com apenas 2 (duas) balança. Já a COOPERJARDIM, 

apesar de não estar funcionando, tem 3 (três) mesas de triagem, 1 (uma) 

balança de 1.100 kg e 1 (uma) prensa. 

 
A ACAMJG tem 2 (duas) balanças digitais e 1 (uma) balança mecânica, 

equipamentos para prensar/enfardar material. As demais cooperativas ï 

COOPERGRAMACHO, COOPERACAXIAS ï não têm equipamentos e 

espaço de produção. 

 
A COOPERCAMJG tem se ocupado da produção de forma mais 

precária, chegando a montar estratégia de uso de equipamentos 

alugados. Mas seu maior problema está na falta de prensa na 

adequação do material para comercialização. 

 
 

1.9.2. Dimensão Social 

 
 

O grupo de cooperados destas cooperativas adicionado das duas que 

estão sem funcionar totalizam 106. Todos os cooperados possuem farda 

e EPI's, n«o h§ outro beneficio nem o INSS eô recolhido pela  

cooperativa. 

 
1.9.3. Dimensão Econômica 

 
 

A capacidade de acondicionamento, de acordo com a produção média 

por catador de aproximadamente 50 a 70 kg/dia, atende atualmente o 

volume médio de capacidade de acondicionamento de 209.000 kg na 
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Acamjg e 81.000 kg da Coopercamjg. Com 30 e 13 catadores 

respectivamente, a média da capacidade de acondicionamento/catador 

chega na Acamjg a 348 kg por catador e na Coopercamjg a 311 kg em 

20 dias de trabalho. 

 
Apesar de números próximos, a Coopercamjg tem 13 catadores e suas 

condições de trabalho são péssimas para acondicionamento, ou seja, 

está no limite da possibilidade de produção. Já a Acamjg com 348 kg  

de capacidade de acondicionamento por catador dia está no limite do  

uso de seus equipamentos, se houver aumento da produção. 
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1.10. QUEIMADOS, GUAPIMIRIM, JAPERI E BELFORD ROXO 
 

 

Estes municípios, por ainda não possuírem organizações de catadores, 

nem um plano municipal em execução no momento, serão apresentados 

um breve panorama da situação em cada um deles. 

 
1.10.1. QUEIMADOS 

 
 

Já existe uma associação de catadores, a Associação de Catadores de 

Materiais Recicláveis Renascendo Esperança, com sede na Rua 

Eduardo Celidonio, s/n ï Vila Camarim. Todavia, a associação foi criada 

com o pensamento de que o galpão a ser construído no município, no 

referido endereço da sede da associação, fosse ficar pronto em curto 

prazo. Mas até o momento o galpão ainda não está pronto, fazendo com 

que os catadores se desarticulassem. O galpão encontra-se em fase 

intermediária de construção e, segundo a secretaria de DH do município, 

a previsão é que as obras retomem no mês de junho de 2013. O Galpão 

está sendo construído em um terreno de aproximadamente 1230 m2, 

sendo 365 m2 de área coberta. O município dispõe de recursos do 

FECAM para conclusão do galpão e aquisição dos equipamentos para 

operação. 

 
 

Foto: Galpão em construção. 
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1.10.2. GUAPIMIRIM 

 
 

O município d Guapimirim ainda não possui nenhum tipo de trabalho 

voltado para os catadores. Hoje, um galpão enorme da prefeitura é 

utilizado como transbordo antes do material ser encaminhado para o 

aterro. O espaço dispõe de uma prensa usada por funcionários da 

prefeitura que fazem uma segregação parcial do resíduo disponível. 

 
 

FOTO: galpão usado como transbordo do município. 

 
 

1.10.1. JAPERI 

 
 

O município de Japeri ainda não possui nenhum programa inclusivo 

voltado para catadores, embora a SEMADES (Sec. Meio Ambiente) vem 

demonstrando interesse em realizar a coleta seletiva com a inserção dos 

catadores, principalmente os que se encontravam no lixão do município, 

recentemente fechado pela prefeitura municipal. 
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1.10.2. Belford Roxo 

 
 

No município de Belford Roxo não foi encontrado nenhum tipo de ação 

voltado a catadores. 

 
2. LESTE METROPOLITANA 

 
 

Na região leste metropolitana foram encontrados EES em três 

municípios, com destaque para as estruturas presentes nas cooperativas 

Recooperar Itaboraí e São Gonçalo (entidades que participaram do 

projeto Recooperar, da ONG Guardiões do Mar), e, Morro do Céu e 

Coopcanit em Niterói, que recebem apoio da empresa pública CLIN. Os 

municípios de Rio Bonito e Tanguá não apresentaram nenhuma 

organização de catadores. 

 
2.1. ITABORAÍ 

 
 

2.1.1. RECOOPERAR ITABORAÍ 

 
 

2.1.1.1. Organização e estrutura 

 
 

A cooperativa de catadores Recooperar Itaboraí teve início como parte 

do projeto Recooperar, da ONG Guardiões do Mar e patrocínio da 

PETROBRÁS. Este projeto faz parte de um projeto maior, o 

CATASONHOS. O galpão da cooperativa localiza-se na Rua José 

Leandro, lotes 5 e 7, quadra 20, São Joaquim, no município de Itaboraí, 

com área de 900 m2 e é totalmente coberto e fechado. Possui acesso à 

água e esgoto e à energia elétrica. Neste local há três prensas, uma 

balança, uma mesa para triagem, 100 big-bags, uma picotadora de papel 

e uma empilhadeira. O galpão possui um refeitório, três sanitários com 

instalações para banho e um escritório equipado com computador, 

impressora e linha telefônica. 
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2.1.1.2. Dimensão Ambiental 

 
 

A principal fonte de materiais recicláveis para as duas unidades da 

Recooperar é a coleta seletiva em empresas, indústrias e comércio da 

cidade. A cooperativa dispõe de um caminhão com capacidade de 7 

toneladas para realizar a coleta. A cooperativa processou em torno de 40 

toneladas de material no mês de janeiro de 2013. 

 
2.1.1.3. Dimensão Social 

 
 

A Recooperar Itaboraí conta com 17 catadores, Os catadores trabalham 

uniformizados, em boas condições de higiene e salubridade, e possuem 

EPI completo. Na unidade de São Gonçalo já participaram de cursos de 

capacitação em gestão cooperativa e logística. A coleta seletiva 

domiciliar, porta a porta, acontece apenas nos arredores da unidade de 

São Gonçalo. Atualmente a cooperativa recolhe o INSS. Os 17 

cooperados recebem pagamento quinzenal, em espécie e por carga 

horária. A cooperativa não compra materiais de terceiros. A receita total 

da cooperativa é dividida igualmente entre os cooperados das duas 

unidades. 

 
2.1.1.4. Dimensão Econômica 

 
 

No mês de janeiro de 2013, a cooperativa teve uma receita bruta de R$ 

15.500,00, custos operacionais na faixa de R$ 1.300,00, sobrando em 

torno de R$ 13.700,00 de receita líquida, conferindo uma renda média 

per capita de R$ 800,00 por catador. 

 
2.1.1.5. Fotos 



46 

 

 

 

 

Foto: Galpão e caminhão da Recooperar Itaboraí. 

 
 

2.1.2. ECOPONTO MARAMBAIA 

 
 

2.1.2.1. Organização e estrutura 

 
 

O grupo, formado por 5 catadoras, atua no condomínio Marambaia Vile, 

num eco ponto construído com recursos particulares na Estrada da 

Conceição, 1165 - Rua 8. lote 44. O espaço é restrito e não possui 

nenhum equipamento para beneficiamento do material coletado. 

 
2.1.2.2. Dimensão Ambiental 

 
 

O grupo realiza a coleta no condomínio, além do próprio local de trabalho 

ser um ponto de entrega voluntária de material. 

 
2.1.2.3. Dimensão Social 

 
 

O grupo é formado por cinco catadoras. Todas possuem algum tipo de 

dificuldade que impede o trabalho em tempo integral, tais como cuidar de 
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filhos, idosos ou algum tipo de doença que dificulta o trabalho. O INSS é 

recolhido através do apoio voluntário da irmã de uma das catadoras. 

 
 

2.1.2.4. Dimensão Econômica 

 
 

O grupo vende o material coletado a atravessadores locais. A receita 

média mensal é de R$ 1.200,00, conferindo uma renda média per capita 

de R$ 230,00 para cada catadora. 
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2.2. NITERÓI 
 

 

2.2.1. COOPERATIVA MORRO DO CÉU 

 
 

2.2.1.1. Organização e estrutura 

 
 

A Cooperativa de Catadores Morro do Céu está localizada na Rua Daniel 

Rentes, s/n, no bairro do caramujo. O grupo é formado por antigos 

catadores do lixão do morro do céu, fechado a partir de 2009, depois das 

fortes chuvas. O galpão da cooperativa tem aproximadamente 600 m2 

em um terreno de 800 m2. O galpão foi construído pela companhia de 

limpeza Urbana de Niterói, a CLIN. Até o momento da visita técnica, o 

grupo ainda utilizava uma área adjacente ao lixão para fazer a triagem. 

Os catadores mantêm a atividade da cooperativa separando resíduos da 

coleta seletiva da CLIN, que, em caráter excepcional, vaza parte do 

material coletado no aterro de Morro do Céu. A cooperativa de Morro do 

Céu está devidamente registrada, possui estatuto e CNPJ. 

 
2.2.1.2. Dimensão ambiental 

 
 

Os catadores trabalham em 2 grupos, um no galpão e outro na área 

próxima ao lixão. Os que trabalham no galpão possuem condições 

melhores de trabalho, protegidos de fatores climáticos e vetores de 

doença. Já os que atuam na área próxima ao lixão estão susceptíveis a 

situações adversas de tempo e a presença de vetores de doenças. Foi 

possível apurar que os catadores utilizam EPI's. Atualmente a 

cooperativa recupera na faixa de 26,5 toneladas de material por mês. 

 
2.2.1.3. Dimensão Social 

 
 

A cooperativa conta hoje com 23 catadores ativos. A CLIN oferece à 

cooperativa o serviço de assistência social e jurídica. Nas proximidades 

do aterro há uma creche municipal e posto de saúde. A cooperativa não 
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recolhe INSS e a distribuição de renda está sendo realizada 

semanalmente, em espécie, de acordo com a carga horária cumprida. 

 
2.2.1.4. Dimensão Econômica 

 
 

A receita média da cooperativa gira em torno de R$ 12.700,00. Como os 

custos operacionais são pagos pela CLIN, todo este recurso pode ser 

destinado para o rateio dos cooperados, dando uma renda média de R$ 

550,00. 

 
2.2.1.5. Fotos 

 

 

FOTO: Galpão da cooperativa ao aterro e área junto ao aterro. 
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2.2.2. COOPERCANIT 

 
 

2.2.2.1. Organização e Estrutura 

 
 

A CooperCanit está localizada na Rua Padre Anchieta, 72, no centro da 

cidade de Niterói. A cooperativa existe desde 2007 e hoje reúne 20 

catadores em um galpão fechado de 300m2, com acesso a água 

encanada e energia elétrica. No galpão há uma entrada frontal onde os 

caminhões da coleta seletiva da Companhia de Limpeza de Niterói 

(CLIN) descarregam o resíduo coletado nas ruas da cidade. Todo 

material é então separado, prensado e enfardado. Há duas baias 

improvisadas para a estocagem da produção. A cooperativa possui um 

outro galpão no bairro de Jururuba, onde está iniciando um trabalho com 

lixo eletrônico. 

 
A CooperCanit possui estatuto, registro na junta comercial e CNPJ. A 

cooperativa tem o apoio da prefeitura de Niterói e CLIN, a primeira paga 

o aluguel do galpão e a última cede os resíduos da coleta seletiva e 

oferece consultoria administrativa. Embora faça parte de uma rede, as 

atividades da cooperativa, incluindo a comercialização dos materiais 

recicláveis, são realizadas de forma independente. 

 
2.2.2.2. Dimensão Social 

 
 

Os 20 catadores da CoopCanit dividem-se em dois turnos de trabalho. A 

cooperativa não recolhe o INSS ou paga qualquer outro imposto, 

também não oferece outros benefícios ou recebe subsídios para repasse 

aos catadores. 
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2.2.2.3. Dimensão Ambiental 

 
 

A totalidade dos resíduos separados pela cooperativa vem da coleta 

seletiva da CLIN. Os catadores trabalham uniformizados e utilizam luvas 

e botas. Como os resíduos separados são separados na fonte de 

geradora, o risco de contaminantes diminui. A Coopcanit atua em 2 

galpões, um no centro, que trabalha com os recicláveis em geral, e outro 

no bairro de Jurujuba, onde estão iniciando um piloto de trabalho com 

lixo eletrônico. Atualmente, a cooperativa recupera na faixa de 20 

toneladas de material por mês. 

 
2.2.2.4. Dimensão Econômica 

 
 

A receita média da cooperativa gira em torno de R$ 12.000,00. Os custos 

operacionais, no mês de maio, ficaram em torno de R$ 5.000,00, o que 

gerou uma renda média para cada cooperado na faixa de R$ 340,00. 

 
2.2.2.5. Fotos 

 

 

 
Foto: Galpão da CoopCanit no centro de Niterói. 
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Foto: Dia de trabalho na Coopcanit 
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2.3. SÃO GONÇALO 
 
 

2.3.1. Recooperar São Gonçalo 

 
 

2.3.3.1. Organização e estrutura 

 
 

A cooperativa de catadores Recooperar São Gonçalo, assim como a 

Recooperar Itaboraí, teve início como parte do projeto Recooperar, da 

ONG Guardiões do Mar e patrocínio da PETROBRÁS. Este projeto faz 

parte de um projeto maior, o CATASONHOS. A cooperativa está 

localizada na Travessa Manuel Pita, 120 ï Porto Novo. Está equipada 

com 2 prensas, 2 mesas de triagem, 1 balança, 2 carrinhos de transporte 

interno e 1 caminhão. 

 
2.3.3.2. Dimensão Social 

 
 

A cooperativa possui 10 associados. Não é recolhido o INSS dos 

mesmos. Todos possuem fardas e EPI's. No momento, a cooperativa 

não possui nenhum tipo de benefício nem recebe subsídios para repasse 

aos catadores. 

 
2.3.3.3. Dimensão Ambiental 

 
 

O galpão da cooperativa possui em torno de 800 m2. O material 

trabalhado é proveniente da coleta seletiva realizada em determinados 

parceiros da cooperativa. O grupo recupera na faixa de 20 toneladas de 

material reciclável por mês, sendo estes vendidos em sua maioria para 

grandes atravessadores. 
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2.3.3.4. Dimensão Econômica 

 
 

A cooperativa possui uma renda bruta de em torno de R$ 8.000,00. Os 

custos operacionais giram na faixa de R$ 2.000,00. A receita liquida da 

cooperativa fica em R$ 6.000,00, possibilitando uma renda per capita de R$ 

600,00 por cooperado. 

 
2.3.3.5. Fotos 
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3. SUL FLUMINENSE/COSTA VERDE 
 
 

Na região Sul Fluminense/Costa Verde foram encontrados seis EES em 

4 municípios, com destaque para as estruturas presentes nas 

cooperativas Coopcat (Barra Mansa), Folha Verde (Volta Redonda) e 

Recicla Resende (Resende), que recebem apoio dos governos 

municipais locais. Nos municípios de Paraty e Itatiaia não apresentaram 

nenhuma organização de catadores. Outro fator que chamou a atenção 

foi a renda dos catadores da associação de catadores que atuam no 

lixão de Resende, que chegam a tirar uma renda média de R$ 4.000,00 

por catador. 

 
3.1 ANGRA DOS REIS 

 
 

3.1.1. Associação de Catadores Jabiranga 

 
 

3.1.1.1. Estrutura e Organização 

 
 

A Associação de catadores Jabiranga está localizada na BR 101, Km 

495 ï Ariró, utilizando o galpão da CTR (Central de Tratamento de 

Resíduos) do município de Angra dos Reis. O galpão possui 

aproximadamente 500 m2 de área coberta e uma grande área aberta. 

Nele estão dispostos 1 mesa de triagem(artesanal), 1 prensa, 1 balança 

(quebrada), 1 elevador de carga e 1 carrinho para transporte interno. O 

material trabalhado é proveniente da coleta em alguns pontos  

específicos da cidade, realizada com caminhão da prefeitura ou do 

presidente da associação. 

 
3.1.1.2. Dimensão Social 

 
 

A associação conta atualmente com 8 catadores, sendo 2 homens e 6 

mulheres, a maioria donas de casa em busca do primeiro trabalho e ex- 
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catadores. N«o recolhe INSS. Recebem almo­o da prefeitura. Os EPIôs 

disponíveis são usados, provenientes de empresas que consideraram 

que a vida útil desses equipamentos de proteção já haviam chegado ao 

fim. O sanitário para uso dos catadores é um banheiro químico. 

 
3.1.1.3. Dimensão Ambiental 

 
 

Embora o grupo possua o galpão para trabalhar, o mesmo apresenta-se 

totalmente sucateado, precisando de uma boa reforma para um bom 

funcionamento. O grupo recupera na faixa de 41 toneladas/mês, sendo a 

grande maioria papelão, correspondendo a 30 toneladas. 

 
3.1.1.4. Dimensão Econômica 

 
 

A associação de catadores de Angra dos Reis possui uma renda bruta 

de R$ 13.850,00. A renda per capita dos catadores está na faixa de R$ 

600,00. 

3.1.1.5. Fotos 
 

 



57 

 

 

 

 



58 

 

 

 

 

3.2. BARRA MANSA 
 
 

3.2.1. CoopCat 

 
 

3.2.1.1. Organização e estrutura 

 
 

A Cooperativa Mista de Catadores de Materiais Recicláveis ï COOPCAT 

localiza-se na av. Presidente Kennedy, 3050 ï Ano Bom. A cooperativa 

atua num galpão cedido através de convênio pela prefeitura numa área 

de 600m2, num terreno de 6000m2. Possui 6 prensas (1 emprestada), 3 

balanças (1 emprestada), 1 elevador de carga e 2 paleteiras. A coleta é 

feita com 4 caminhões, sendo 2 próprios (adquiridos com recurso da 

FUNASA) e 2 da prefeitura. A cooperativa recebe apoio da prefeitura 

através da empresa pública SAAE, que disponibiliza 3 técnicos para 

assessorar a cooperativa. A cooperativa está devidamente regularizada. 

 
3.2.1.2. Dimensão social 

 
 

A cooperativa é composta por 42 catadores, sendo a grande maioria 

mulheres que antes eram donas de casa e encontram na catação uma 

fonte de renda. Recolhem o INSS. Possuem EPIôs. 

 
3.2.1.3. Dimensão Ambiental 

 
 

A cooperativa recupera aproximadamente 61,7 toneladas de material por 

mês. Deste montante, 42,1 toneladas correspondem a papeis (papelão, 

papel e misto). 

 
3.2.1.4. Dimensão Econômica 

 
 

A cooperativa possui uma receita de aproximadamente R$ 31.000,00. 

Como os custos operacionais são baixos, a maior parte deste montante é 
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rateada entre os cooperados, conferindo uma renda per capita na média 

de R$ 700,00. 

 
3.2.1.5. Fotos 
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3.3. RESENDE 
 

 

3.3.1. RECICLA RESENDE 

 
 

3.3.1.1. Organização e estrutura 

 
 

A Associação de Catadores Recicla Resende fica localizada na Av. 

Resende-Riachuelo, s/n ï Morada da Colina. O galpão é cedido pela 

prefeitura e possui uma área coberta de 500m2, num terreno com área 

total superior a 5000m2. A área é toda cercada por tela. Também há uma 

estrutura de alvenaria adjacente que funciona como escritório, 

refeitório/sala de reunião, cozinha, banheiros e almoxarifado. A coleta é 

realizada com três caminhões, sendo que dois são da prefeitura. Para o 

processamento do material(triagem, compactação e estocagem) a 

cooperativa está equipada com 1 esteira, 4 prensas, 3 carrinhos para 

transporte interno, 1 elevador de carga e 1 fragmentadora de papel. A 

associação possui CNPJ. 

 
3.3.1.2. Dimensão Social 

 
 

A associação é composta por 25 catadores, sendo 17 homens e 8 

mulheres. É recolhido o INSS dos associados. Todos os custos 

operacionais são custeados pela prefeitura, permitindo que a receita da 

venda dos materiais seja integralmente rateada entre os associados. 

 
3.3.1.3. Dimensão Ambiental 

 
 

A associação recupera em torno de 47,6 toneladas de material reciclável 

por mês, sendo que 44 toneladas são referentes a materiais recicláveis 

de papel. Segundo informações da presidente da associação, eles 

comercializam o papelão diretamente com uma indústria. 
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3.3.1.4. Dimensão econômica 

 
 

A Recicla Resende tem uma receita média de R$ R$ 17.000,00. Como 

os custos operacionais são cobertos pela prefeitura a renda per capita 

gira em torno de R$ 700,00. Nesta EES foi encontrado o melhor valor 

praticado para o papelão, no valor de R$ 0,34. Isso era esperado, haja 

vista que eles comercializam diretamente com a indústria. 

 
3.3.1.5. Fotos 

 

 

Foto: Área administrativa. 
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Foto: Esteira de triagem. 
 
 
 

 

Foto: Galpão de triagem em enfardamento. 
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3.3.2. AGASAR 

 
 

3.3.2.1. Organização e estrutura 

 
 

A Associação dos Garimpeiros do aterro de Resende - AGASAR é uma 

associação formada por catadores que ainda atuam no aterro de 

Resende. A associação possui CNPJ. O material trabalhado pela 

associação é proveniente da coleta realizada no lixão. Dois caminhões 

de posse da associação levam o material do aterro para o galpão. O 

galpão, que foi construído com recursos dos próprios catadores, possui 

duas prensas, uma balança e elevador de carga. 

 
3.3.2.2. Dimensão Social 

 
 

A associação é composta por 20 catadores, sendo 14 homens e 06 

mulheres. É recolhido o INSS de todos os associados. Os catadores 

trabalham com bota e luva. Por ainda trabalharem no aterro, ainda estão 

susceptíveis a condições climáticas adversas e expostos a vetores de 

doença. 

 
3.3.2.3. Dimensão Ambiental 

 
 

A AGASAR recupera na faixa de 34,5 toneladas/mês de material que são 

depositados no aterro. Ainda não foi possível conseguir a quantidade de 

material por tipo. 
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3.3.2.4. Dimensão Econômica 

 
 

Os catadores trabalham por produção individual, com isso a renda per 

capita varia de R$ 300,00 a R$ 4.000,00, ficando numa média de R$ 

1.000,00. 

 
3.3.2.5. Fotos 
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3.4. VOLTA REDONDA 

 
 

3.4.1. Cooperativa FOLHA VERDE 

 
 

3.4.1.1. Organização e estrutura 

 
 

A cooperativa Folha Verde está localizada na Bahia, 199 ï Retiro. A 

cooperativa ocupa um galpão, alugado pela prefeitura e disponibilizado 

para a EES, de 737m2, num terreno com área total de 1320m2. O galpão 

está equipado com 1 balança, 3 prensas(1 do atravessador), 1 esteira de 

20m, 2 elevadores de carga(1 manual), 3 carros para transporte interno. 

Na parte administrativa o galpão possui escritório, refeitório/sala de 

reunião, cozinha, banheiros e almoxarifado. A coleta é feita pela 

terceirizada da coleta de lixo da prefeitura, que destina a coleta de 

recicláveis para a cooperativa. A cooperativa está devidamente 

regularizada. 

 
3.4.1.2. Dimensão Social 

 
 

A cooperativa possui 14 catadores, sendo 2 homens e 12 mulheres. 

Destes, 10 possuem at® o ensino fundamental. Todos possuem EPIôs 

para o trabalho. Até o momento ainda não é recolhido INSS dos 

cooperados. O EES possui estatuto e regimento interno. 

 
3.4.1.3. Dimensão Ambiental 

 
 

A cooperativa tem uma produção média de 11 toneladas mês. A parte de 

papeis corresponde a aproximadamente 8 toneladas desse total. 
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3.4.1.4. Dimensão Econômica 

 
 

A Folha Verde tem uma receita média mensal de R$ 4.200,00. Como 

todos os custos operacionais são arcados pela prefeitura, a renda média 

dos 14 cooperados gira em torno de R$ 300,00. 

 
3.4.1.5. Fotos 

 

 

Foto: Espaço interno da cooperativa. 
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Foto: Espaço a ampliar na cooperativa. 

 
 

 
3.4.2. RECICLAR VR 

 
 

3.4.2.1. Organização e estrutura 

 
 

A Reciclar-VR cooperativa popular dos agentes do meio ambiente do 

município de Volta Redonda LTDA, está localizada na Rua 35, nº 650 ï 

Bairro Sessenta. A coleta é feita com dois caminhões cedidos pela 

prefeitura. O galpão também é cedido pela prefeitura e está equipado 

com 2 prensas, 1 esteira, 1 elevador de carga, 1 paleteira. 

 
3.4.2.2. Dimensão social 

 
 

A cooperativa é composta por 15 cooperados, sendo 6 homens e 9 

mulheres. É recolhido o INSS de todos os cooperados. Todos possuem 

fardas e EPI's. O almoço e lanche são disponibilizados pela prefeitura. 
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3.4.2.3. Dimensão Ambiental 

 
 

Devido a forte relação deste grupo com a prefeitura, ainda não foi 

possível acessar dados de produção do grupo. 

 
3.4.2.4. Dimensão Econômica 

 
 

Todos os custos operacionais são arcados pela prefeitura. Os catadores, 

segundo eles, recebem um salário bruto fixo, no valor de R$ 760,00 para 

o quem trabalha na operação e de R$ 870,00 para quem faz parte da 

diretoria. 

 
3.4.2.5. Fotos 

 

 

Foto: Galpão da Reciclar VR 
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Foto: Área externa da cooperativa. 
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4. GRANDES LAGOS 
 

 

A região dos Grandes Lagos apresentou cooperativas de catadores 

apenas na região próxima a Cabo Frio, no Eixo Cabo Frio/Búzios/Arraial 

do Cabo. O município de Iguaba Grande apresenta dois galpões já 

construídos para a operação dos catadores, enquanto os demais 

municípios não vista nenhuma linha de ação inclusiva para o segmento 

dos catadores. Um fato curioso que chamou a atenção ocorreu no 

município de Araruama, onde está sendo construído um galpão no aterro 

em remediação. A estratégia do município e montar uma cooperativa 

para atuar no local e a prefeitura atuar como atravessadores no 

processo, comprando o material da cooperativa e revendendo para 

indústrias. 

 
4.1. ARRAIAL DO CABO 

 
 

4.1.1. Cooperativa Costa do Sol 

 
 

4.1.1.1. Organização e estrutura 

 
 

A Cooperativa Costa do Sol possui uma estrutura única entre as 

cooperativas do leste fluminense e região dos lagos. O galpão cedido 

pela prefeitura tem cerca de 1.000 m2 e está localizado em um terreno de 

3.000 m2 próximo ao vazadouro de lixo da cidade, na estrada de 

Figueira, Km 0. O galpão é totalmente coberto, tem duas mesas de 

triagem, uma esteira, uma prensa, uma balança e uma pá mecânica. A 

área fechada, de dois pavimentos, possui, no piso superior, um escritório 

e uma cozinha/refeitório, no térreo, dois vestiários, um masculino e um 

feminino, com local para banho e sanitários. 

 
A cooperativa existe desde janeiro de 2010, possui estatuto, registro na 

junta comercial e CNPJ. Estão sendo construídos outros 2 galpões, um 

para processar entulho, outro para compostagem, com recursos da 
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Fundação Nacional de Saúde (FUNASA). O projeto também prevê a 

realização da coleta seletiva pelos catadores da Cooperativa Costa do 

Sol. Os recursos estimados no projeto superam R$ 1,5 milhão e estão 

orçadas benfeitorias e equipamentos para a cooperativa. A cooperativa 

possui estatuto, registro na junta comercial e CNPJ. 

 
4.1.1.2. Dimensão Social 

 
 

A Cooperativa Costa do Sol recebe subsídio da prefeitura de Arraial do 

Cabo repassado diretamente aos cooperados como salário, o 

equivalente a um salário mínimo. Ademais a prefeitura oferece o 

transporte dos catadores da cidade até o galpão. O pagamento aos 

catadores é mensal, depositado em conta corrente e conforme a carga 

horária trabalhada. Há dois turnos de trabalho na cooperativa Costa do 

Sol, manhã e tarde. A cooperativa recolhe o INSS dos 44 catadores. 

 
4.1.1.3. Dimensão ambiental 

 
 

A cooperativa recupera na faixa de 13 toneladas de material por mês, 

sendo o papelão a maior fração deste montante. Até 2010 a cooperativa 

ainda coletava material no aterro. Hoje o grupo trabalha com material 

proveniente da coleta seletiva que está sendo implantada no município. 

 
4.1.1.4. Dimensão Econômica 

 
 

Ainda não foi possível obter maiores informações referente à parte 

econômica da cooperativa. Foi observado que a produção é muito baixa 

quando se observa a estrutura disponível, o que daria uma receita média 

de R$ 4.000,00. Os catadores acabam recebendo um complemento de 

renda para chegarem a uma remuneração aproximada de um salário 

mínimo. 
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4.1.1.5. Fotos 
 

 

Foto: Galpão cedido à Cooperativa Costa do Sol, cerca de 1.000 m2. 
 

 

Foto: O presidente da cooperativa, Sr. Gelzo, no refeitório. 
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4.2. BÚZIOS 

 
 

4.2.1. COOCARE 

 
 

4.2.1.1. Organização e Estrutura 

 
 

A sede da cooperativa está localizada na Rua Amália Ribeiro, próximo à 

Praça São José, na chegada a Armação dos Búzios. O trabalho dos 

catadores acontece há cinco anos, entretanto, inicialmente na forma de 

associação, em junho de 2009. Os catadores da COOCARE coletam 

material reciclável nas ruas e logradouros públicos e contam com a 

doação de material de pousadas e comerciantes locais. Todo material 

coletado é levado para a sede, onde é separado e prensado. O terreno é 

propriedade e abriga a casa do Sr. Ivan Ferreira, fundador e atual 

presidente da COOCARE, que em contrapartida recebe aluguel mensal. 

O espaço é parcialmente coberto, 60 mt2, tem água encanada e energia 

elétrica. 

 
A prensa e os big-bags utilizados foram obtidos no regime de comodato 

junto aos compradores de recicláveis. As 4 balanças, 8 carrinhos de 

catador e a camionete pertencem à associação. A ACARE conta com o 

apoio de um conjunto de pousadas da região, 40 ao todo, reunidas no 

projeto Recicla Búzios que, na prática, refere-se à instituição da coleta 

seletiva nas pousadas e hotéis com doação do material aos catadores da 

associação. A prefeitura de Búzios apoia a iniciativa, autorizando a coleta 

de recicláveis pela associação em eventos públicos e cedendo 

ecopontos - 10 caçambas para o depósito de recicláveis distribuídos na 

cidade. Quanto à situação legal, a COOCARE possui estatuto, registro 

na junta comercial e CNPJ. 
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4.2.1.2. Dimensão Social 

 
 

Há 22 catadores formalmente associados à COOCARE. Hoje a 

associação não recolhe o INSS e não oferece outros benefícios ou 

recebe subsídios para repasse aos catadores. A metade do material 

coletado pela é proveniente de doações de comerciantes, em particular 

das pousadas e hotéis da região. A separação na fonte de geração do 

resíduo diminui o risco de contaminantes e contribui para a melhor 

negociação do produto. 

 
4.2.1.3. Dimensão ambiental 

 
 

A totalidade do material comercializado pela associação vem de doações 

e coleta nas ruas. A cooperativa recupera na faixa de 27 toneladas/mês. 

Os catadores não possuem EPI completo e nunca participaram de 

cursos de capacitação. Na associação não há local para banho e a 

coleta seletiva na cidade ainda é incipiente. A área coberta para a 

armazenagem do material e trabalho dos associados é insuficiente para 

assegurar a integridade do material estocado e o conforto dos catadores 

diante dos efeitos do clima, sejam a chuva ou o calor intenso. 

 
 

4.2.1.4. Dimensão Econômica 

 
 

Diariamente a camionete da associação circula em pontos específicos da 

cidade recolhendo o material coletado pelos catadores. O pagamento 

acontece conforme a coleta do material, por vezes ocorre diariamente, 

sempre em espécie e de acordo com a produção individual. Não há 

sistema de pontuação, controle de presença ou outro acompanhamento 

da atividade dos catadores. A receita total da associação aproxima-se de 

R$ 12.000,00. A venda ocorre para intermediários. 
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4.2.1.5. Fotos 
 

 

Foto: Catadores da ACARE - separação e prensagem do papelão 

 

Foto: Sr. Ivan Ferreira, presidente da ACARE na baia onde 

reserva material reciclável maior valor. 
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Foto: Camionete da associação, ao fundo a residência do Sr. Ivan. 

 
 

4.3. CABO FRIO 

 
 

4.3.1. CooperForte 

 
 

4.3.1.1. Organização e Estrutura 

 
 

A Cooperativa dos Coletores de Materiais de Materiais Recicláveis de 

Cabo Frio/RJ ï COOPERFORTE fica localizada na Rua 16, s/n ï Monte 

Alegre. O galpão possui uma área de 720m2 em um terreno com área 

total de aproximadamente 3.520m2. A coleta é feita com um caminhão 

disponibilizado pela prefeitura. O galpão está equipado com 2 balanças, 

2 prensas, 1 elevador de carga e 2 paleteiras. A área administrativa 

possui 1 escritório, cozinha, banheiros e almoxarifado. A cooperativa 

possui CNPJ e estatuto. O galpão é disponibilizado pela prefeitura 

através de cessão de uso. 
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4.3.1.2. Dimensão Social 

 
 

Atualmente a cooperativa conta com 24 associados, sendo 4 homens e 

20 mulheres. Até o momento não foi possível constatar se a cooperativa 

recolhe o INSS dos associados. Os catadores recebem EPIôs 

esporadicamente. 

 
4.3.1.3. Dimensão Ambiental 

 
 

A cooperativa trabalha com na faixa de 31 toneladas de material por 

mês. A coleta destes materiais é oriunda das ruas, casas, hotéis e 

comércio de Cabo Frio. A cooperativa tem uma grande produção de 

PET, girando na faixa de 5 a 6 toneladas/mês. 

 
4.3.1.4. Dimensão Econômica 

 
 

A cooperativa tem uma receita média de R$ 18.000,00. Como a maioria 

dos custos operacionais é arcada pela prefeitura, a renda média de cada 

catador fica na faixa de R$ 700,00. 

 
4.3.1.5. Fotos 

 

Foto: Galpão da cooperativa. 
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Foto: Caminhão utilizado na coleta. 
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5. SERRANA 
 
 

Na região Serrana, composta por Três Rios, Paraíba do Sul e Petrópolis, 

só foram encontradas organizações de catadores em Petrópolis, a 

Cooperativa Esperança e a Associação Oficina de Jesus. Em Paraíba do 

Sul foi encontrado um grupo de catadores atuando no lixão. 

 
5.1. PETRÓPOLIS 

 
 

5.1.1. Cooperativa Esperança 

 
 

5.1.1.1. Organização e estrutura 

 
 

A Cooperativa da Esperança Sociedade Cooperativa de Reciclagem 

LTDA ï Cooperativa Esperança está localizada na Rua Proença, 46 ï 

Estrada do Cascatinha. A cooperativa trabalha com o material 

proveniente da coleta seletiva realizada pela COMDEP. O galpão, 

também cedido pela COMDEP, possui uma área coberta de 1000m2 e 

está equipada com 3 prensas, sendo 1 emprestada, 1 balança, 1 

elevador de carga manual, 1 paleteria, e 5 mesas de triagem. A 

cooperativa possui estatuto e CNPJ. 

 
5.1.1.2. Dimensão Social 

 
 

A cooperativa é composta por 16 cooperados, 4 homens e 12 mulheres. 

Atualmente não disp»em de fardas e EPIôs. Possuem regimento interno, 

mas precisa ser refeito. Não recolhem INSS dos cooperados. A 

cooperativa disponibiliza vale-transporte e refeição para os catadores. 
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5.1.1.3. Dimensão Ambiental 

 
 

A cooperativa recupera na faixa de 16 toneladas de material por mês, 

sendo 3,4 toneladas de plástico e 10 toneladas de papel. Os materiais 

são repassados para atravessadores locais. 

 
5.1.1.4. Dimensão Econômica 

 
 

Embora a cooperativa possuir uma boa estrutura, a receita da 

cooperativa é baixa, na faixa de R$ 6.300,00, conferindo uma renda 

média bruta per capita de R$ 375,00. 

 
5.1.1.5. Fotos 

 

 

Foto: Fachada do galpão da cooperativa. 
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Foto: Área interna do galpão. 
 

Foto: Entrada do galpão. 
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5.1.2. Oficina de Jesus 

 
 

5.2.1.1. Organização e estrutura 

 
 

A Associação Oficina de Jesus é fruto do trabalho do Padre Quinha, que 

inicialmente criou uma associação para reabilitação de usuários de 

drogas. Tendo em vista a necessidade de encontrar trabalho para os 

reabilitados, teve-se se a ideia de se formar um grupo para realizar o 

processo de coleta, triagem e compactação do material reciclável. O 

padre conseguiu angariar recursos para disponibilização de galpão, 

equipamentos e caminhão para o trabalho. Hoje o espaço está equipado 

com 2 prensas, 1 balança, 1 mesa, 2 carros plataforma e 1 elevador de 

carga. As coletas são realizadas com 1 caminhão e 1 pick-up. Eles 

também recebem material proveniente da coleta seletiva da COMDEP. A 

parte administrativa é composta por escritório, cozinha, refeitório/sala de 

reunião e banheiros. Possuem CNPJ de associação, mas querem se 

transformar em cooperativa. 

 
5.2.1.2. Dimensão Social 

 
 

O grupo é formado por 17 catadores, todos ex-usuários reabilitados do 

programa de reabilitação do padre. Ainda não é recolhido INSS do grupo. 

 
5.2.1.3. Dimensão Ambiental 

 
 

A associação processa na faixa de 33.750 toneladas de material por 

mês. Deste total, 10 toneladas são de plástico e 19 toneladas são de 

papel. 
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5.2.1.4. Dimensão Econômica 

 
 

A receita média da associação gira em torno de R$ 14.800,00. Os custos 

operacionais ficam na faixa de R$ 6.800,00, conferindo uma renda média 

por catador de R$ 470,00. 

 
5.2.1.5. Fotos 

 

 

Foto: Vista externa do galpão da Oficina de Jesus. 

 

Foto: Caminhão da associação. 


